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MANEJO ODONTOLÓGICO DE PACIENTES TRANSPLANTADOS 
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 Os transplantes são procedimentos complexos que exigem estrutura física 
e equipe de suporte assistencial adequadas, sendo praticados em centros 
especializados e credenciados para este fim. Indivíduos portadores de doenças graves 
irreversíveis, que não raro levam à morte, são tratados por esta modalidade. Uma vez 
que o procedimento é realizado, muitas vezes, esses pacientes são submetidos a 
terapêuticas imunossupressoras pelo resto da vida. Estas medicações interferem 
direta e significativamente na saúde bucal. Suscetibilidade a infecções oportunistas, 
xerostomia, mucosite e doença periodontal são algumas das complicações bucais de 
maior ocorrência em transplantados. Evidências recentes sugerem que tais 
complicações interferem na saúde sistêmica destes indivíduos. O número de 
transplantes (órgãos sólidos tecidos) vem crescendo devido ao avanço técnicos e 
metodológicos, bem como ao estímulo à doação de órgãos e tecidos. Diante disso, 
torna-se próxima a realidade de atendermos pacientes candidatos a procedimentos 
desta natureza, bem como já submetidos a este tipo de tratamento. Assim é essencial 
que conheçamos este universo e saibamos lidar de maneira correta com tais 
pacientes, objetivando aumentar sua qualidade de vida e contribuir para minimizar sua 
morbi-mortalidade. Esta apresentação revisará aspectos relacionados ao atendimento 
odontológico de pacientes transplantados. 
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